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1 ENQUADRAMENTO para a Criação do Modelo Z

Observação: 

Esta apresentação é parte de uma tese de doutoramento em andamento na Universidade 
Fernando Pessoa – Porto – Portugal.

Título da tese:

ESFERA PÚBLICA DIGITAL: a proposta de um modelo para a construção colaborativa

de uma plataforma digital para a gestão da informação da Educação Especial



1.2 O PROBLEMA

A insuficiência na gestão da informação dos alunos da Educação Especial, das escolas e

creches da Rede Municipal de Educação de Betim, Minas Gerais (em face da não

existência de um sistema de gestão digital – tese).



SEMED

1. SM- Secretário Municipal

2. SG- Secretaria de Gabinete

3. AG- Assistente de Gabinete

4. CA- Coordenação Administrativa

5. CP- Coordenação Pedagógica

6. SEF- Superintendente de

Ensino Fundamental

7. CEF- Coordenadora de

Ensino Fundamental

8. AP- Assessoras Pedagógicas

9. EJA- Educação de Jovens e Adultos

10. SEI- Superintendente da Educação Infantil

11. CEI- Coordenadora da Educação Infantil

12. CPEI- Coordenadora Pedagógica

13. APEI- Assessoras Pedagógicas

14. CT- Coordenador da Coordenadoria 

de Tecnologia

15. ATP- Assessores Técnico Pedagógico.

16. ES- Equipe de Sistema

CRAEI

1. F - Fisioterapia

2. P- Psicologia

3. E - Equoterapia

4. F- Fonoaudiologia

5. M- Música

6. R- Recreação

7. B- Biblioteca

8. E- Esporte

1.3 PÚBLICO Envolvido



1.3.1 Descrição do Público

A pesquisa se dará na rede pública de ensino da cidade de Betim, Minas Gerais – Brasil em 

69 Escolas e 37 Centros Infantis Municipais, perfazendo um total de 5.147 Funcionários, 

sendo distribuídos por todas as instituições:

• Centro de Referência e Apoio à Educação Inclusiva (CRAEI): 84

(direção, professores, assessoras, equipe técnica e pedagogas)

• Escolas: 4.533 

(direção, professores, pedagogas, técnico de secretaria e técnico de biblioteca)

• Centros Infantis Municipais: 533 

(direção, professores, pedagogas)

• Gestão da Secretaria Municipal de Educação: 81 

(secretário, coordenadores, superintendente e assessoras)



Como desenvolver uma plataforma digital, de modo colaborativo, participado e

interativo, promovendo a cultura digital junto à comunidade envolvida nos processos

de gestão da informação da Educação Especial, no Município de Betim, Brasil?

1.4 QUESTÃO de investigação

1.5 OBJETIVO da investigação

Verificar se o modelo de construção colaborativa propiciará o desenvolvimento de

uma plataforma digital e a cultura digital, junto aos educadores e demais profissionais

que atuam junto aos alunos da Educação Especial.



O processo de desenvolvimento de uma plataforma digital, utilizando um modelo

interativo que torne viáveis a construção e a execução do projeto e promovam a cultura

digital entre os profissionais envolvidos.

1.6 OBJETO de estudo dessa investigação



Sistemas 

 Bertanlaffy (2015), em sua obra “Teoria Geral dos Sistemas”

 Cappra e Luisi (2014),  “A visão sistêmica da vida”

 Laudon (2014), “Sistemas de informação gerenciais” 

 Sommerville (2011) “Engenharia de Software” 

Cultura Digital

 Machlup (2013), “O início da descoberta”, conceito de sociedade da informação, a cultura 

digital, sistema de gestão da informação, conectividade e a governança digital. 

 Deleuze e Parnetm (1998) “Diálogos” - os elementos de transformação da cultura. 

 Levy. Cibercultura (2010), O que é o virtual (2011) e Tecnologias da Inteligência - o futuro do 

pensamento na era da informática (2011).

 Gouveia: Cidades e Regiões digitais (2003), Sociedade da Informação (2004) “Ciência da 

informação: contributos para o seu a estudo.” (2012)

Educação Especial

 “UNESCO (1999). “Declaração de Salamanca e Linha de ação sobre necessidades educativas 

especiais.” / LDB/96 / Mantoan (2013) “Educação Especial. Passando ao caso brasileiro da 

Educação Especial e a implantação.

2 REFERENCIAL Teórico



1. Max Weber – AÇÃO SOCIAL – os processos de SUBJETIVAÇÃO na gestão da 

informação

2. Èmile Durkheim – FATO SOCIAL – OBJETIVAÇÃO

3. Jurgen Habermas – Comunidade de comunicação – INTERSUBJETIVIDADE

4. Pierre Lévy – INTELIGÊNCIA COLETIVA de Lévy, sendo construída via 

INTERCONECTIVIDADE

2.1 Referencial Teórico Comentado para o MODELO Z



1 para 2 – Coleta de informações para

Construção dos Requisitos e diagramas –

Interação A

2 para 3 – Apresentação da versão dos

requisitos, diagramas e telas - Primeira

Versão - Interação B

3 para 2 – Parecer do grupo para equipe

desenvolvedora – interação presencial –

Interação C

3 para 4- Cadastramento dos usuários para

conhecerem e testarem suas condições de

acesso – Testes de Uso – Interação D

4 para 2- Interações entre os usuários a

respeito da plataforma e solicitação de

melhorias à equipe desenvolvedora.

2 para 4 – Melhorias apresentadas pela

equipe desenvolvedora.

2.2 Processos de interação na ESFERA PÚBLICA DIGITAL



2.3 O MODELO



• O tipo de pesquisa é a pesquisa-ação, em função do objeto da investigação. As

interações propiciarão a recolha de dados via questionários, junto aos profissionais da

educação do município.

• Pesquisa de caráter misto, com questões objetivas (quantitativo) e também

qualitativo, recorrendo a questões de respostas abertas.

3 METODOLOGIA



3.1 INSTRUMENTOS

Serão utilizados três questionários que farão parte do processo de desenvolvimento da

plataforma digital de maneira colaborativa, participada e interativa.

Questionário 01 – pretende-se recolher informações concernentes ao sociodemográfico, à

literacia digital, ou seja, os conhecimentos que as pessoas têm de uso de tecnologia digital,

relacionada ao uso da plataforma digital e, por fim, recolher informações concernentes à

construção colaborativa de uma plataforma digital e quais conteúdos cada pessoa poderá

sugerir a partir do trabalho que exerce com os alunos da Educação Especial.

Questionário 02 – Pretende-se recolher informações relacionadas ao uso da plataforma e quais

sugestões que podemos recolher e que poderão ser implementadas, de modo a melhorar o

sistema.

Questionário 03 – Pretende verificar junto aos usuários do sistema suas contribuições a partir

do acesso e uso da plataforma. Verificar a importância em contribuir via o mecanismo de

comunicação direta, intitulado interconectividade, no interior da plataforma, avaliar o seu processo

de colaboração para a melhoria do sistema de gestão das informações dos alunos da Educação

Especial, em formato digital. E, por fim, analisar se o processo de construção colaborativa

melhorou a literacia digital dos usuários.



Ferramentas de mídia para envio dos questionários

• Links Web para Formulários google

• Uso do correio eletrônico (e-mail)

• Comunicação por WhatsApp – Grupos e individual

Ferramenta para processamento e tratamento dos dados recolhidos

• Transcrição dos dados em tabela de Excel

• Uso do programa SPSS (tratamento de dados e estatísticas)

3.1.1 Técnicas de recolha de dados (Instrumentos de mídia)



Mês Fases Questionário / Atividade de 

desenvolvimento da 

Plataforma

Períodos Específicos de 

Aplicação e Recolha dos 

Questionários

01

Questionário 01: Engenharia 

dos requisitos.

Construção dos diagramas

Aplicação: primeira semana

Recolha: última semana

01 Desenvolvimento da Plataforma Todo o mês

02 Questionário 02 Aplicação: primeira semana

Recolha: última semana 

02

Desenvolvimento da Plataforma

Testes de uso da plataforma

Primeira quinzena

03

Questionário 03 Testes de uso 

da plataforma

Recolha de informação via Chat

Aplicação: início da segunda 

quinzena

03 Questionário 03 Recolha: final da primeira quinzena

3.2 CRONOGRAMA



4 O produto ou Resultado do Modelo Z – a Plataforma 

www.educacaoparainclusao.com.br
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